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objetivo: evidenciar o impacto da pandemia de acordo com a comparação entre 

o número de pacientes novos e o número de casos confirmados de câncer na 

instituição. Metodologia: pesquisa de caráter quantitativa com o comparativo 

dos casos de cadastros de pacientes novos de acordo com o serviço estatístico 

do hospital com valor de casos de registro de tumor do Registro Hospitalar de 

Câncer no período de 2018 a 2020, utilizando relatórios gerados pelos 

sistemas MVSOUL e SisRHC. Resultados: em 2018 foram abertos 9.466 

prontuários novos, sendo que desses, foram identificados 2.414 com 

diagnóstico e tratamento de câncer. Para o ano de 2019, foram 8.044 

prontuários novos, sendo 2.706 confirmados o diagnóstico oncológico. Já para 

o ano de 2020, o primeiro ano de Pandemia pelo COVID-19, foram registradas 

apenas 4.888 prontuários novos e os casos confirmados de câncer foram de 

1743. Conclusão: o cenário saúde no ano de 2020 sofreu uma significativa 

mudança, a atenção ficou voltada a proteção, diagnóstico, tratamento e 

controle da infecção respiratória aguda causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, 

potencialmente grave, de elevada transmissibilidade e de distribuição global, 

ocasionando o isolamento social. Com isso, o atendimento ao paciente para 

outras doenças e agravos acabou sofrendo impacto negativo. Nota-se uma 

queda de 51,64% se comparado ao ano de 2018 e de 60,76% em relação ao 



ano de 2019, no quesito de pacientes que estiveram na instituição a procura do 

primeiro atendimento. E quanto ao diagnóstico confirmado, a diferença entre 

2020 e o ano de 2018 foi de 72,20% e para o ano de 2019 a diferença ficou 

entre 64,41%. Os principais impactos foram relacionados a diagnósticos 

tardios, tratamentos mais invasivos e ao déficit de ações voltadas a prevenção 

do câncer. 

 


